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Ementa 
 Este seminário tem por objetivo reunir alunos de mestrado e de doutorado sob minha orientação para a 
discussão de quadros teóricos e metodológicos relevantes a seus projetos de pesquisa. O intuito é propiciar um 
espaço de discussão para que cada aluno tenha a oportunidade de realizar uma avaliação de seu trabalho com a 
colaboração de seus colegas e orientadora.  
 OBJETIVOS 
Trabalhar com análise de dados e discuti-la nos trabalhos de mestrado e doutorado à luz das discussões teórico-
metodológicas propostas pelo grupo de pesquisa. 
METODOLOGIA 

O curso será organizado com dois focos: aulas para a exposição e avaliação da análise nos trabalhos em andamento 
e aulas para discussão das procedimentos de análise escolhidas pelos alunos. 
 
CRONOGRAMA GERAL:Seminário Orientação = 8 encontros; 
02/08 – apresentação do trabalho do semestre 
 
16/08 
 
30/03 
 
20/09 
 
04/10 
 
18/10 
 
08/11 
 
29/11  
 
06/12 
 

 
CONTEÚDO 
Análise dos discursos : Bronckart 
Condições de prod: 3, 4;Os tipos de discursos: 5;Seqüências prototípicas:6;Mecanismos de 

textualização: 8;Mecanismos enunciativos: 9 
Bronckart e Machado(2004). In Machado(org) 
Análise das interações: Kerbrat-Orecchioni 
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Mecanismos enunciativos: Wertsch (1998). Mind as action 
Questionning: Brookfield and Preskill(1999), cap5 
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